
ÁRVORE DE PROBLEMAS

GOVERNANÇA E GESTÃO
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Problema

Consequências

Causas

SISTEMATIZAÇÃO DE RESULTADOS

GESTÃO e PLANEJAMENTO

O centro de inteligência 
ainda não foi inaugurado

Inteligência em saúde (Visitor)

Falta de planejamento 
adequado 

Inteligência em saúde (Visitor)

Carência de informação 
para realizar 
monitoramento (ADINS)

DIDES (Visitor)

Descompasse entre a 
execução física e 
financeira

DIDES (Visitor)

NEAD incipiente

DIDES (Visitor)

Práxis educacional não 
alinhada ao PPP da 
instituição

DIDES (Visitor)

PPP não é implementado 
como deveria 
(desconhecimento, 
desvalorização)

DIDES (Visitor)

Ineficácia / inexistência de 
sistemas de avaliação 
(dos programas, de 
pessoas, dos projetos, 
resultados) da ESP

DIDES (Visitor)

Falta de integração dos 
sistemas legados

DIDES (Visitor)

Ineficácia da 
sistematização de 
indicadores

DIDES (Visitor)

Dificuldade de aquisição 
de equipamentos 
adequados com qualidade 
para execução dos 
projetos

DIDES (Visitor)

Dificuldade de 
planejamento das ações

DIDES (Visitor)

Não se mensura 
corretamente o financeiro 
dos projetos

DIDES (Visitor)

Dificuldade de controlar 
riscos

DIDES (Visitor)

Mapeamento insuficiente 
das necessidades 

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Demora entre ter um 
projeto aprovado e ter o 
recurso disponível para 
execução do projeto

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Processo de elaboração 
do orçamento, pois é 
setorial e não colaborativo

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Ineficácia do modelo para 
gerenciamento de 
indicadores

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Projetos sem previsão de 
continuidade das 
iniciativas de inovação

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Ineficácia de sistemas de 
gestão  para 
acompanhamento dos 
projetos e processos

Educação e Extensão (Visitor)

A ausência de 
ferramentas integradas 
compromete o fiel 
acompanhamento da 
execução dos projetos



(ADINS)

Pesquisa em Saúde (Visitor)

Os profissionais 
selecionados para 
execução dos projetos 
nao têm perfil esperado 
para a realização das 
atividades dos projetos

Pesquisa em Saúde (Visitor)

Falta de um portfólio de 
cursos auto sustentáveis

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Projetos parados

Inteligência em saúde (Visitor)

A ausência de cultura de gestão orientada a geração de 
resultados compromete o alcance de objetivos, uma vez 
que sempre há algo ”mais urgente” a ser realizado (”falta 

tempo para tudo")

Ausência de padronização na organização do calendário anual das ações da ESP  Falta da estruturação de um modelo para gerenciamento de riscos

Impossibilidade de implementação 

Mapa de Previsão de Entregas

Descompasso entre o que planejado e o que é executado Gestão passivo-reativaGestão Cultura Organizacional imatura

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

Instabilidade de Prazos comprometem/inviabilizam 
planejamento

ORÇAMENTO/FINANCEIRO

Ausência de estruturação de processo de Captação de Recursos

Falta de uma Política de captação de recursos

Áreas não desenvolvem ações padronizadas

de captação de recursos

Captação de recursos não estruturada

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS Imprevisibilidade da disponibilidade dos recursos

Falta de autonomia orçamentária

Insegurança financeira relacionada a projetos futuros

Escassez de recursos próprios da escola

Projetos parados

Falta de um portfólio de cursos auto sustentáveis

Falta a Captação de recursos para o curso de inteligência

Instabilidade financeira na previsão de projetos orçamentários

Dificuldade de captação de recurso

Insegurança sobre a sustentabilidade financeira e administrativa

ADINS



Os recursos 
orçamentários de 
determinados projetos 
estão baixos 

Inteligência em saúde (Visitor)

Limite orçamentário da 
fonte tesouro não atende 
à demanda espontânea da 
escola

Inteligência em saúde (Visitor)

Controle excessivo do 
limite orçamentário da 
SEPLAG mensal

Inteligência em saúde (Visitor)

Atraso na liberação de 
recursos

DIDES (Visitor)

O não financiamento dos 
projetos em sua totalidade 
tem impacto na sua 
execução

Pesquisa em Saúde (Visitor)

Dependência de gestão 
externa para execução 
dos projetos

Educação e Extensão (Visitor)

A ausência de 
financiamento (recursos 
financeiro) para a 
realização de projetos 
compromete o 
atendimento de entregas 
definidas em nossas 
metas institucionais (ex: 
Projeto Cadernos ESP)

Pesquisa em Saúde (Visitor)

metodologia ineficaz 
(SEPLAG) de previsão das 
necessidades 
orçamentárias da ESP 

Governança e Gestão (Visitor)

PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

Limites do orçamento da ESP estão defasados 

Baixíssima autonomia financeira (Relação SESA/ESP)

Não cumprimento da lei de criação da escola que garante 
os devidos recursos financeiros

Dependência financeira da SESA

Instabilidade da autonomia financeira da ESP
metodologia ineficaz (SEPLAG) de previsão das 

necessidades orçamentárias da ESP 

Inexistência de Rotina de 
Revisão e Revalidação de

Processos, instrumentos 

administrativos e 
orçamentários/financeiros

Aparato técnico, 
administrativo e 

orçamentário financeiro 
excessivamente 

burocrático

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

Processo seletivo lento

Governança e Gestão (Visitor)

Fluxo interno e externo de 
execução financeira muito 
demorado

DIDES (Visitor)

Retrabalho nas ações

DIDES (Visitor)

Processo de construção 
de projetos não 
padronizado na Escola

DIDES (Visitor)

A execução financeira é 
fortemente influenciada 
pela morosidade do 
processo seletivo

Pesquisa em Saúde (Visitor)

Dificuldade em 
operacionalizar o certame 
dos processos seletivos

Educação e Extensão (Visitor)

Morosidade do processo 
de criação de termos de 
cooperação técnica 
compromete a realização 
dos projetos

Pesquisa em Saúde (Visitor)

FLUXOS  E PROCESSOS

Atraso na liberação de 
recursos

DIDES (Visitor)

A inexistência de processos claros compromete a 
realização de atividades, o que atinge, inevitavelmente, o 

alcance das metas financeiras
Fluxos de processos não são bem definidos. 

Dificuldade de pactuação para

conseguir recursos financeiros

Ineficiência operacional de fluxos de processos

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

Pouco conhecimento dos 
processos da Escola

DIDES (Visitor)

Articulação intersetorial 
ineficiente

Inovação e Tecnologia (Visitor)

Comunicação com 
potenciais colaboradores 
demorada

Governança e Gestão (Visitor)

Fragilidade técnica 
relacionada ao 
conhecimento sobre 
orçamento

Governança e Gestão (Visitor)

Falta de compreensão 
sobre o que é orçamento e 
o que é financeiro

Governança e Gestão (Visitor)

ACESSO À INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E COMPREENSÃO

Fluxos de processos não são bem definidos. 

Cultural organizacional não colaborativa

Alinhamento deficiente na comunicação entre setores.

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

Vínculos frágeis de 
trabalho

DIDES (Visitor)

Corpo técnico rotativo 
para projetos de 
continuidade  

Educação e Extensão (Visitor)

Não possuir um quadro de 
colabores estável e 
permanente

Governança e Gestão (Visitor)

GESTÃO DE PESSOAS

Inexistência de quadro efetivo

Fragilidade da Força de Trabalho

PROBLEMAS

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

Estas informações foram produzidas na pré-oficina da área de Governança e Gestão,

da Escola de Saúde Pública do Ceará ESP/CE, nos dias  nos dias 18 e 19/05/2022.

https://sus.ce.gov.br/felicilab/oficinadesignesp

LINK PARA A MATRIZ GUT 

encurtador.com.br/pqORT

https://sus.ce.gov.br/felicilab/oficinadesignesp/

Necessidade de proposição

de revisão do processo

inter/extra institucional.

LEGENDAS DESSA PRANCHA

http://encurtador.com.br/pqORT

